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 Urbanização 

 

- Urbanização: concentração de pessoas, em um espaço restrito (cidade), que vivem 

da indústria e/ou do comércio (mão-de-obra e consumo). Porém, a cidade depende da 

matéria e do alimentos vindos do campo. A cidade deve possuir aparelhos públicos: 

governo, segurança, escolas e hospitais. 

 

 

- Revolução Industrial: em 1750, na Europa. Pessoas começam a se aglomerar 

próximas às indústrias. 

 

 

- Civilização: as pessoas se agrupam em cidades desde 4 mil anos antes de Cristo. 

Porém, a atividade preponderante era a agrícola. 

 

 

- Exemplos de critério para um local ser considerado uma cidade: ONU (possuir 20 mil 

habitantes ou mais); Brasil (todo município é uma cidade, alguns estados impõem 

alguns critérios, como possuir aparelhos públicos). Os critérios variam de local para 

local. 

 

 

- Maiores Aglomerações Urbanas: 

Até 1900: praticamente todas pertenciam aos países europeus e EUA; 

Até 1950: algumas cidades dos países em desenvolvimento já participam; 

Atualmente: países em desenvolvimento apresentam cidades muito populosas 

(exemplos: Xangai, Cidade do México, São Paulo etc). 
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- Diferentes Urbanizações:  

Países Desenvolvidos: o princípio da urbanização acentuada se deu em 1750. As 

cidades apresentam alta organização e ótimos aparelhos públicos (ou população com 

condições econômicas de contratar serviços). Não apresentam grande crescimento 

populacional. Em países desenvolvidos, cerca de 80% a 90% da população é 

urbanizada. 

Países em Desenvolvimento: o princípio da urbanização acentuada se deu no século 

XX. As cidades possuem falta de planejamento urbano, desorganização e péssimos 

aparelhos públicos. Cidades cresceram mais rápido do que indústria e comércio, o que 

é resultado do rápido crescimento urbano (violência e desemprego), apresentando, 

também, péssimas condições de moradia (favelas e cortiços). A urbanização continua 

aumentando, mas o planejamento urbano segue não acontecendo. A urbanização 

nesses locais está chegando a 90% (Cingapura é 100% urbana). 

 

- Conurbação: em virtude de seu crescimento horizontal, duas cidades se encontram. 

Exemplos: ABC Paulista, Nova Iorque, Tóquio etc. Porto Alegre encontrando Canoas 

pode ser um exemplo local de conurbação. 

 

- Metrópole: cidade central de uma conurbação, essa cidade possui os melhores 

equipamentos (núcleo de uma região metropolitana). Uma metrópole pode ser 

nacional (quando é o destaque de um país, como São Paulo e Rio de Janeiro), 

regional (quando é destaque de uma região, como Porto Alegre, em relação ao RS), 

ou pode ser mundial (quando tem uma importância em escala global, como Nova 

Iorque, Tóquio ou Londres). 

 

- Região Metropolitana: metrópole e cidades vizinhas, integradas 

socioeconomicamente. Exemplo: Porto Alegre, Canoas, Cachoeirinha etc. 

 

- Megalópole: conurbação de metrópoles ou de regiões metropolitanas. Exemplo: de 

Boston a Washington, de Tóquio a Osaka, de São Paulo ao Rio de Janeiro. 
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- As cidades podem ser classificadas quanto à: 

Sítio: terreno sobre o qual a cidade se estabeleceu. Exemplos: em um planalto 

(Brasília), em uma planície (Manaus), nas montanhas (Campos do Jordão); 

Situação: relativo a fatores relevantes da região (rios, mar, estradas de ferro etc). 

Exemplos: marítima (Rio de Janeiro), fluvial (Manaus), ferroviária (Chicago). 

Função: atividade básica ou principal. Exemplos: portuária (Santos), política (Brasília), 

religiosa (Vaticano), turística (Las Vegas). 

Origem: refere-se ao nascimento e ao desenvolvimento. Pode ser uma cidade 

planejada (que teve um plano antecedendo a construção, como Madri e Brasília) ou 

uma cidade espontânea (que surgiu normalmente, através da junção de povoados, 

tribos ou por causa de alguma atividade específica. Grande parte das cidades é 

espontânea). 

 


